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Antonio Carlos: contra-ataque em sintonia com Ornélas 

Distribuição de pizzas no 
Senado causa irritação 

lha de pizza nenhuma e, por-
tanto, ela foi mandada para 
o endereço errado". 

Casildo Maldaner (PMDB-
SC),, que integra o Conselho 
de Etica, disse que vai devol-
ver o presente. "Tomara que 
dê congestão neles." Segun-
do ele, essa tentativa não en-
contra eco no Congresso. 
Gerson Camata (PMDB-ES) 

Descontentes - Não foram 
apenas os parlamentares 
baianos, aliados de ACM, 
que reagiram ao protesto. A 
petista Heloísa 
Helena (AL) 
respondeu que 
ia mandar a piz- 	ELA 
za para o "Pa- 
lácio do Planai- 	O ÚN 
to ou para algu- 
ma liderança 	MOS 
do governo". 
Ela avisou que 	BOM H 
a 	oposição 
"não comparti-. 

Aliados e adversários 
de ACM reagem 
contra iniciativa 
de empresários 

B RASÍLIA - A iniciati-
va de industriais pau-
listas ligados ao Pensa- 

mento Nacional das Bases 
Empresariais (PNBE) de en-
viar 81 pizzas aos senadores 
foi recebida com indignação 
pela maior parte dos parla-
mentares. Sem conter a rai-
va, o senador Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), fo-
co das acusações, reagiu. 
"Vou mandar para a mãe de-
les", disse. "Eles precisam é 
pagar impostos, que não pa-
gam." A pizza era só um pe-
daço de papel colorido, ten-
do, no verso, um manifesto 
exigindo punição aos que fe-
riram a ética no Senado. 

Também raivoso, o sena-
dor Waldeck Ornélas (PFL- 

BA), ex-ministro da Previ-
dência, seguiu os passos do 
seu líder. "O PNBE contri-
buiria muito mais com o Bra-
sil se mandasse uma pizza a 
cada um de seus pares, reco-
mendando-lhes pagar os R$ 
76 bilhões que juntos devem 
à Previdência Social." 

Ornélas devolveu a pizza 
com uma carta, em que justi-
fica por que não aceitou a 
embalagem. O senador pefe-
lista acredita que a pizza foi 
enviada a ele "por engano". 
"Sei cumprir os meus deve-
res e honrar com as minhas 
responsabilidades. Façam a 
parte de- vocês que eu sei fa-
zer a minha", atirou. 

O presidente do PNBE, 
Percival Maricato, afirmou 
que os empresários associa-
dos pagam seus impostos e 
não há como o senador Wal-
deck Orneias saber qual se-
ria o tamanho da dívida de 
500 empresas que integram  

também não gostou da inicia-
tiva. Camata considerou-a 
uma agressão. "Aqui não é 
uma coletividade de desones-
tos, de vagabundos. Vou 
mandar de volta para que 
dêem de presente para a mãe 
deles, com pimenta e limão." 

Brincadeira - O único a rea- 
gir com bom humor foi o rela- 

tor do Conse- 
lho de Ética, se- 
nador Roberto 

TOR É 	Saturnino Bra- 
ga (PSB -RJ). 

ICO A 	"Se for gostosa, 
vou comer, des-

TRAR 	de que não seja 
de pequi." 

UMOR 	O senador re- 
feria-se aos espi- 
nhos da fruta, 

que machucaram sua boca e 
o obrigaram a pedir que Mal-
daner lesse seu relatório du-
rante a última reunião do 
conselho, na quarta-feira. 
"Mas não acredito que os fa-
tos aqui vão acabar em pizza 
porque há indicação de que 
as coisas mudaram." (T.M.) 

■ Colaborou Alexandra Penhalver 

a entidade. "Que eu saiba 
eles (os senadores) rompe-
ram o lacre do Senado. Para 
saber de tal dívida teriam 
violado o lacre da Receita Fe-
deral?", ironizou. 


